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Objectivos  do estudo 

• Conhecer as percepções dos portugueses sobre: 

– Grau de união 

– Factores de união 

– Grau de envolvimento 

– Ligação a Portugal 

Serão os portugueses muito ou pouco unidos? 

Em torno de quê? 

 

O que pensam os portugueses a este respeito? 
- opiniões, percepções, estereótipos - 



Desenho metodológico 

Qualitativo 

 

3 grupos de foco 

- 18-25 

- 26-35 

- 36-49 

 

 

(Ipsos-APEME) 

Quantitativo 

 

Inquérito por 
questionário a 

amostra 
representativa 

 

1142 inquiridos 

 

(CESOP) 



SERÃO OS PORTUGUESES UNIDOS? 



(n=1112); média 5,5 

Pouco e 
nada unidos 

24% 

Nem mto 
nem pouco 

unidos 
32% 

Algo e muito 
unidos 
44% 

Numa escala de 0 a 10, como avalia o grau de união dos portugueses, em que 0 

corresponde a “nada unidos” e 10 corresponde a “muito unidos”? 

 

mais instruídos, 

vg. os que têm o 

ensino 

secundário e 

superior 

 



EM TORNO DE QUÊ? 

FACTORES DE UNIÃO 



Características que mais contribuem para unir os 

portugueses 

(n=2845; pergunta de resposta múltipla) 

1% 

4% 

15% 

17% 

27% 

38% 

42% 

48% 

59% 

Outra 

Haver líderes reconhecidos 

Ter as mesmas crenças religiosas 

Ausência de conflitos entre regiões 

Desporto 

Nacionalismo/ Orgulho de ser … 

Falar a mesma língua 

Ter laços familiares 

Solidariedade 



Estas respostas não se distribuem indiferenciadamente na 

sociedade portuguesa... 

Sexo Idade Instrução 

♂ ♀ (-) (+) (-) (+) 

Solidariedade -    -       - 

Ter laços familiares -    -    n.s. 

Falar a mesma língua n.s. n.s. n.s. 

Nacionalismo/orgulho de ser 

português 

n.s. n.s. n.s. 

Desporto    -    - -    



ELEMENTOS IDENTITÁRIOS 



Elementos que melhor definem a imagem de Portugal 

Dos seguintes elementos, quais considera que melhor definem a imagem de Portugal? 

(n=1939;pergunta de resposta múltipla) 

0% 

1% 

1% 

1% 

1% 

22% 

24% 

24% 

25% 

37% 

43% 

Nenhum 

Energias renováveis 

Outro 

Centros comerciais 

Inovações tecnológicas 

Seleção Nacional 

Sol e praias 

Fado 

Gastronomia 

Fátima 

Bandeira nacional 



34% 

35% 

31% 

Elementos de identidade: tipologia 

Mais jovens (v.g. 25-

34 anos), mais 

escolarizados (v.g. 

Ensino secundário e 

superior)  Mais velhos (55 e 

mais anos) e menos 

escolarizados (1º ou 

2º ciclo ensino 

básico) 

Até aos 44 anos, 3º 

ciclo do EB, mas 

também ensino 

secundário e superior 



GRANDES EVENTOS 



A união enquanto acontecimento excepcional:  

a esfera do lazer e entretenimento 

37% 

57% 

61% 

67% 

0% 50% 100% 

Eventos culturais 

Eventos religiosos 

Festivais de música 

Eventos desportivos  
internacionais 

quantos portugueses aderem a... 
% que respondeu “muitos” 

(n=654) 

(n=741) 



A união enquanto acontecimento excepcional: os eventos 

religiosos 

37% 

57% 

61% 

67% 

0% 50% 100% 

Eventos culturais 

Eventos religiosos 

Festivais de música 

Eventos desportivos  
internacionais 

quantos portugueses aderem a... 
% que respondeu “muitos” 

(n=637) 



A união enquanto acontecimento excepcional: os eventos 

culturais 

37% 

57% 

61% 

67% 

0% 50% 100% 

Eventos culturais 

Eventos religiosos 

Festivais de música 

Eventos desportivos  
internacionais 

quantos portugueses aderem a... 
% que respondeu “muitos” 

(n=397) 



… Expo 98 

… eventos que traduzem a capacidade de 

organização (colectiva) e de mostrar ao Outro as 

qualidades de ser português 

… Euro 2004 

‘O Euro 2004 não é uma coisa triste, foi uma coisa que 

correu muito bem.’ Reunião 26-35 anos  



50% 46% 42% 31% 19% 

0% 

50% 

100% 

Ir a cerimónia 
religiosa c/ muita 

gente 

Ir à festa anual 
local onde nasceu 

Ir a grande 
concerto música 

Ir a manifestação Ir ao futebol 

Em que medida os seguintes acontecimentos são importantes 
para si? 

Pouco e nada importante Muito e importante 



Estas respostas não se distribuem indiferenciadamente na sociedade 

portuguesa... 

Sexo Idade Instrução 

♂ ♀ (-) (+) (-) (+) 

Ir à festa anual do lugar onde nasceu n.s.  -       - 

Ir ao futebol    -    -  -     

Ir a um grande concerto de música    -    -  -     

Ir a uma cerimónia religiosa com 

muita gente 
n.s. -       - 

Ir a uma manifestação    -    -  -     



ACONTECIMENTOS HISTÓRICOS 



Os acontecimentos históricos como factor de união: elementos de 

memória colectiva 

33% 

35% 

39% 

50% 

59% 

77% 

84% 

0% 50% 100% 

Intervenção da Troika 

Descolonização 

Guerra colonial 

Estado Novo 

Libertação de Timor Leste (1999) 

Descobrimentos 

25 de Abril de 1974 

Em relação a cada um dos seguintes acontecimentos, em 
que medida considera que eles unem os portugueses? 

Nada ou pouco Algo ou muito 



Estas respostas não se distribuem indiferenciadamente na sociedade 

portuguesa... 

Idade Instrução 

(-) (+) (-) (+) 

Descobrimentos n.s. -    

Estado Novo    -  -     

25 Abril de 1974    -  -     

Guerra Colonial    -  -     

Descolonização    -  -     

Libertação de Timor n.s. n.s. 

Intervenção da Troika 
   -  -     



A força do exemplo 

…dos feitos ou acontecimentos de valor simbólico, que 

se destacam pelo seu impacto/fim objectivo, mas também 

pela sua exemplaridade na manutenção/construção da 

maneira de ser português. 

 

A exemplaridade é independente da sua dimensão 

temporal e do tipo de objectivo ou fim. 



Feitos ou acontecimentos marcantes 

Descobrimentos 

… traduzem a capacidade de 

empreender missões desafiantes, 

com coragem e determinação 

 

‘Os Descobrimentos foi uma altura tão marcante da nossa história 

e, hoje em dia, ainda pensamos todos nos Descobrimentos como 

uma altura em que Portugal ficou conhecido no mundo, que 

explorámos o mundo todo, que demos a conhecer o mundo todo ao 

mundo. Ou seja, claramente há ali valores nos Descobrimentos, a 

exploração, a vontade de conhecer outros povos, a vontade de 

fazer comércio. Eu acho que há ali muitos valores que eu acho que 

ainda se aplicam hoje e que são necessários.’ Reunião 26-35 anos 



Feitos ou acontecimentos marcantes 

… 25 Abril 

… traduz a capacidade de 

mudança 

 

‘Os críticos (…) deram origem ao 25 de Abril, foi o facto de 

estarem mal e de falarem que estavam mal que os fez alterar 

o estado do país’ Reunião 26-35 anos 

 



ENVOLVIMENTO EM CAUSAS COMUNS 



Pouco e 
nenhum 

envolvime
nto 

18% 

Nem muito 
nem 

pouco 
28% 

Algum e 
muito 

envolvime
nto 

54% 

Dos portugueses 

Numa escala de 0 a 10, como avalia o grau de envolvimento (...) em 

causas de interesse comum?  

(n=1102, média 5,9) 

Pouco e 
nenhum 
envolvim

ento 
24% 

Nem 
muito 
nem 

pouco 
25% 

Algum e 
muito 

envolvim
ento 
51% 

O seu próprio 

(n=1117, média 5,7) 



O que seria necessário fazer para que os portugueses 

agissem mais em favor de causas comuns?  

(n=1992; pergunta de resposta múltipla) 

1% 

2% 

2% 

6% 

21% 

28% 

32% 

36% 

48% 

Nenhum 

Outro 

Maior divulg. símb nacionais pelo Estado 

Promover + a língua dentro do país 

Divulgar mais o que temos de bom 

Confiarmos mais uns nos outros 

Mais justiça distribuição impostos 

Maior igualdade de direitos 

Maior transparência política 



Como se distribuem estas respostas na sociedade portuguesa? 

Sexo Idade Instrução 

♂ ♀ (-) (+) (-) (+) 

Haver maior transparência política    -    -  -    

Maior igualdade de direitos n.s. n.s. n.s. 

Mais justiça na distribuição dos impostos n.s. n.s. n.s. 

Confiarmos mais uns nos outros -    -       - 

Divulgar mais o que temos de bom -       -  n.s. 

Promover mais a língua dentro do país n.s. -    n.s. 

Maior divulgação dos símbolos 

nacionais por parte do Estado 
n.s. n.s. n.s. 



Em relação a que áreas os portugueses se deveriam unir mais? 

(n=2068; pergunta de resposta múltipla) 

0.2% 

1% 

9% 

14% 

16% 

18% 

25% 

45% 

54% 

Outro 

Nenhum 

Contribuir melhor info dos cidadãos 

Melhorar func tribunais/ justiça 

Melhorar transparência política 

Melhorar func escolas/ sist educ 

Atenuar desigualdades econ/ sociais 

Melhorar sistema de saúde 

Combater a pobreza 



Como se distribuem estas respostas na sociedade portuguesa? 

Sexo Idade Instrução 

♂ ♀ (-) (+) (-) (+) 

Combater a pobreza n.s. -       - 

Melhorar o sistema de saúde n.s. -       - 

Atenuar desigualdades económico-

sociais 
n.s.    - -     

Melhorar o funcionamento das escolas e 

do sistema educativo 
-       - -    

Melhorar transparência política    -    - -    

Melhorar o funcionamento dos Tribunais 

e da Justiça 
   -    - -     

Contribuir para uma melhor informação 

dos cidadãos 
n.s. n.s.    



União e Envolvimento: pontual vs estrutural 

Causas 
estruturais 

Causas 
pontuais 



LIGAÇÃO A PORTUGAL 



Em que medida se sente ligado a Portugal, numa escala de 0 a 10, em 

que 0 significa “nada ligado” e 10 “totalmente ligado”? 

(n=1122, média 8,2) 

Pouco e nada  
ligados 

6% 

Nem muito nem 
pouco 
10% 

Algo e muito 
ligados 

84% 



Orgulho de ser português 

Sente-se orgulhoso em ser português, neste momento? 

(Média = 3,4) 

3% 
11% 26% 60% 

0% 

20% 

40% 

60% 

80% 

Nada orgulhoso Pouco orgulhoso Algo orgulhoso Muito orgulhoso 

(n=1136) 



Quão orgulhoso se sente de Portugal em relação a cada um 

dos seguintes aspetos? 

(valores médios: 1 “nada orgulhoso” a 4 “muito orgulhoso”) 

1.9 2.0 1.8 2.1 3.1 3.1 3.0 2.6 3.4 2.2 3.4 
0 

1 

2 

3 

4 

Modo como 
funciona a 

democracia 

Influência 
política de 
Portugal no 

mundo 

Feitos 
económicos 

Sistema de 
segurança 

social 

Feitos 
científicos/ 

tecnológicos 

Feitos 
desportivos 

Artes/ 
Literatura 

Forças 
Armadas 

História Tratamento 
justo/ 

igualitário de 
todos 

Orgulho em 
ser 

português 
(média 
global) 

Orgulho em diversos aspetos (médias) 



CONCLUSÕES 



Uma população percebida como relativamente 

unida 

• Os inquiridos percepcionam a população 

portuguesa como relativamente unida (44%) 

 

• Mais de metade dos inquiridos consideram que 

os portugueses se envolvem em causas de 

interesse comum (54%). 



• Surge estruturada numa clivagem assente na 

educação e idade, que separa: 

– Mais jovens, mais escolarizados 

– Mais velhos, menos escolarizados 

 

 
Um país dividido no modo de representar/imaginar a sua união 

- No seu grau 

- Nos seus elementos unificadores 

- Na sua capacidade de mobilização 

Uma união que se faz em múltiplas “camadas” 



Uma união que se faz em múltiplas “camadas” 

• União como fenómeno extraordinário 

– Constrói-se em torno de eventos fortemente 

mediatizados 

– Usado como recurso de um colectivo imaginado – 

para o (re)construir, actualizar 

 

• União como fenómeno do quotidiano 

– Organizada em torno de necessidades básicas 

– Ancorada a um nível local e mais próxima do 

quotidiano, das preocupações do dia das pessoas; 

familiar e/ou constituída por redes primárias 

 

 



Uma união em múltiplas “camadas” 

• Que se percepciona desequilibrada conforme se 

dê em torno de 

 

– causas pontuais (jogos Selecção, Euro 2004, 

Timor Leste) 

– causas estruturais (pobreza, sistema de saúde, 

funcionamento da justiça). 

 

 

 

 



Forte sentimento de ligação a Portugal 

• Forte sentimento de ligação dos inquiridos a 

Portugal 

– 84% dos portugueses sentem-se algo ou muito 

ligados 

 

• ... apesar da descrença no sistema político-

económico... 

– elementos mobilizadores da acção: maior 

transparência política, maior igualdade de 

direitos, mais justiça na distribuição dos 

impostos... 

 



Um orgulho elevado mas cauteloso 

• 60% dos portugueses sentem-se muito orgulhosos 
do seu país, hoje 

 

• ... mas este orgulho não se estende a tudo... Antes 
é um orgulho cauteloso... 

– Muito orgulho em feitos da História, Desporto, 
Artes, Ciência... . elementos com valor 
simbólico 

 

– Embaraço e vergonha no sistema económico e 
político actual  elementos práticos que 
afectam a vida quotidiana 

 



Uma união que depende de um conjunto de condições articuladas 

Sentimento 
de 

igualdade 

Objectivos 
comuns 

Motivação 

Liderança 
Limar desigualdades 

em áreas chave , 

como os impostos e a 

justiça. 

Estabelecer objetivos 

relevantes para todos e 

que contribuam para 

atingir novos patamares 

de bem estar  

Delegar o plano e a 

organização de forma 

eficiente (“maior 

transparência política”) 

 

Mobilizar vontades e a 

confiança.  

(“confiarmos mais uns 

nos outros”) 



Inquérito: ficha técnica 

• Inquérito realizado pelo CESOP – Centro de Sondagens da 

Universidade Católica 

• Universo: população portuguesa residente em Portugal 

Continental 

• Amostra: 1142 inquéritos válidos 

• Aleatória sistemática, multietápica. 

• Erro da amostra: ± 2,9% (com um grau de confiança de 95%) 

• Período de recolha de informação: 15 a 17 de Fevereiro 

• Trabalho de campo conduzido por 61 colaboradores habituais 

do CESOP que receberam formação específica para o efeito, 

com supervisão de 13 coordenadores. 




